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RESUMO. Embora a infecção natural de búfalos por
agentes infecciosos que acometem a espécie bovina
(Bos taurus) e outros ruminantes possa ocorrer em
bubalinos, estes parecem ser menos susceptíveis à
infecção pelo vírus da leucose bovina (VLB). O ob-
jetivo deste estudo foi avaliar a ocorrência da infec-
ção pelo vírus da leucose bovina em bubalinos. Fo-
ram coletadas amostras sanguíneas de 670 búfalas
Murrah sadias, criadas sob manejo semi-intensivo,
em 10 propriedades leiteiras do Estado de Minas
Gerais. A imunodifusão em gel de Agar (IDGA) foi
realizada para detecção de anticorpos contra o BLV

e todos os animais testados mostraram resultados
negativos. Tais resultados indicam que os bubalinos
parece não se infectaram pelo VLB com a mesma
frequência que os bovinos, mesmo quando criados
em contato com animais dessa espécie infectados.
PALAVRAS-CHAVE. Leucose enzoótica bovina, vírus da
leucose bovina, bubalinos, IDGA.

INTRODUÇÃO
A criação de búfalos vem crescendo em todo o

mundo (FAO, 2006). A espécie bubalina ocupa um
relevante papel na produção de alimento nos países

* Recebido em 30 de outubro de 2009.
1 Médico-veterinário, Dr. Ci. Ani. Departamento de Medicina Veterinária Preventiva (DMVP), Escola de Veterinária (EV), Universidade

Federal de Minas Gerais (UFMG), Av. Presidente Antônio Carlos 6627, Caixa Postal 567, Pampulha, Belo Horizonte, MG 30123-970, Brasil.
2 Bióloga, DsC. Departamento de Zootecnia, EV, UFMG, Av. Presidente Antônio Carlos 6627, Caixa Postal 567, Pampulha, Belo Horizonte,

MG 30123-970.
3 Médico-veterinário, PhD, LD. DMVP, EV, UFMG, Av. Presidente Antônio Carlos 6627, Caixa Postal 567, Pampulha, Belo Horizonte,

MG 30123-970, Brasil. E-mail: romulocleite@vet.ufmg.br – Bolsita CNPq.

ESTUDO DA INFECÇÃO PELO VÍRUS DA LEUCOSE BOVINA EM
BUBALINOS (Bubalus bubalis) NO ESTADO DE MINAS GERAIS*

STUDY OF BOVINE LEUKEMIA VIRUS INFECTION IN WATER
BUFFALOS (Bubalus bubalis) IN THE STATE OF MINAS GERAIS

Daniela de Souza Rajão1, Eduardo Bastianetto1, Jenner Karlisson Pereira dos Reis1,
Denise Aparecida Andrade Oliveira2, Luiz Alberto do Lago3 e Rômulo Cerqueira Leite1

ABSTRACT. Rajão D.S., Bastianetto E., Reis J.K.P., Oliveira D.A.A., Lago L.A. &
Leite R.C. [Study of bovine leukemia virus infection in water buffalos (Bubalus
bubalis) in Minas Gerais State]. Estudo da Infecção pelo Vírus da Leucose Bovina
(BLV) em Bubalinos (Bubalus bubalis) no Estado de Minas Gerais. Revista Brasileira
de Medicina Veterinária, 32(1):42-45, 2010. Departamento de Medicina Veterinária
Preventiva, Escola de Veterinária, Universidade Federal de Minas Gerais, Av. Presidente
Antônio Carlos 6627, Caixa Postal 567, Pampulha, Belo Horizonte, MG 30123-970,
Brasil. E-mail: romulocleite@vet.ufmg.br

Although the natural infection of water buffalos for infectious agents who acometem
the bovine species (Bos taurus) and other ruminants can occur, buffalos seemed to be
less susceptible to infection for the bovine leukosis virus (BLV). The objective of this
study was to evaluate the occurrence of the infection for BLV in buffalos. Blood samples
of 670 healthy Murrah buffalos, raised a half-intensive breeding, and were colleted at
10 dairy farms in the State of Minas Gerais. The agar-gel immunodiffusion test (AGID)
was carried out to determine antibodies against the BLV, and all the tested animals
were negative. Such results indicate that buffalos did not acquire by themselves with
the BLV as in the same frequency as bovine, exactly when get in contact with infected
animals of same species.
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em desenvolvimento que estão localizados, em sua
maioria, nas áreas tropicais. Assumem também um
relevante papel no desenvolvimento social (Borguese
2005).

Os búfalos chegaram ao Brasil no início do sécu-
lo XIX de forma desordenada. Citações bibliográfi-
cas e documentos históricos citam a introdução de
bubalinos no território brasileiro através da importa-
ção oficial de animais com origem e capacidade pro-
dutiva reconhecida e também através de animais so-
breviventes ao naufrágio de embarcações que trans-
portavam escravos.

Atualmente os bubalinos estão distribuídos em
todo o território brasileiro, inseridos na tração ani-
mal e na produção de leite e carne. Particularmente
em Minas Gerais, estado com grande tradição na pro-
dução de leite e seus derivados, apresentou um cres-
cimento de 63,63% no período entre 2000 e 2005, e
de 9,09% do ano de 2004 para 2005, totalizando
36.158 animais No mesmo período foi observada
uma variação da população bovina positiva em 7,1%
no Brasil e negativa de 0,2% em Minas Gerais. (Brasil
2009).

Os bubalinos estão susceptíveis a todas as enfer-
midades conhecidas e descritas nos bovinos (Adlakha
et. al. 1992) e apesar disto ainda são poucos os estu-
dos epidemiológicos dessas doenças em bubalinos.

A Leucose enzoótica bovina (LEB) é uma doença
causada pelo vírus da Leucose bovina (VLB), per-
tencente a família Retrovirídae. Após a infecção, os
bovinos podem apresentar aumento desordenado do
número de linfócitos B. Animais cronicamente
infectados podem apresentar formações neoplásicas
denominadas linfossarcomas. Por conseqüência des-
sas formações tumorais, os animais podem apresen-
tar inapetência, emagrecimento, diminuição da pro-
dutividade, paralisia parcial de membros, diarréia,
constipação, exoftalmia e linfadenomegalia, sendo
esta última manifestação clínica a mais comumente
relacionada à doença (Toma et al. 1990).

Esta doença está disseminada por todo o territó-
rio brasileiro, com taxas de prevalências de bovinos
soropositivos aos antígenos do BLV, pelo teste de
IDGA, que variam de 1,7 a 70,9% (Fernandes, 2007).

A susceptibilidade de ovinos (Ovis aries),
bubalinos e capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris)
ao VLB foi comprovada através de infecção experi-
mental (Wittmann & Urbanek 1969, Romero et al.
1981, Marín et al. 1982).

Modena et al. (1992) estudaram a possibilidade
de infecção natural de bubalinos criados em reba-

nhos mistos com bovinos infectados, onde analisa-
ram com a técnica de imunodifusão em gel de Agar
(IDGA) os soros de 1197 búfalos, utilizando um kit
comercial e não encontraram amostras positivas.

O objetivo deste estudo foi avaliar a ocorrência
da infecção pelo vírus da Leucose bovina em
bubalinos pertencentes a rebanhos exclusivos de
bubalinos e mistos bovinos e bubalinos criados no
Estado de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram estudadas 670 búfalas sadias, da raça Murrah,

criadas em sistema semi-intensivo pertencentes a 10
propriedades leiteiras localizadas em sete diferentes
municípios do Estado de Minas Gerais (Tabela 1).
Os animais de dois rebanhos eram mantidos em con-
junto com bovinos em criação mista e estes eram
sorologicamente positivos para Leucose bovina.

Tabela 1. Relação de propriedades e municípios contemplados no es-
tudo da infecção de bubalinos pelo vírus da leucose bovina em Minas
Gerais.

Propriedade Município Número de animais
coletados

A Esmeraldas 40
B Fortuna de Minas 106
C Fortuna de Minas 46
D Guanhães 66
E Guanhães 45
F Oliveira 46
G Oliveira 17
H Pará de Minas 43
I Passabém 70
J Santana do Jacaré 191

Total 670

Foram coletadas amostras sanguíneas através da
venopunção coccígea ou jugular, utilizando-se um
sistema de coleta a vácuo em tubos para obtenção de
soro. O sangue era mantido por duas horas à tempe-
ratura ambiente e a seguir  refrigerado até o uso no
laboratório.

A pesquisa de anticorpos séricos específicos con-
tra a glicoproteína gp51 do BLV foi realizada atra-
vés da técnica de IDGA adaptada de Miller & Van
der Maaten (1977).

O antígeno do BLV foi produzido no laboratório
de Retroviroses da Escola de Veterinária da UFMG,
a partir de células de rim de cordeiro (FLK) infectadas
em conformidade com Van der Maaten et al. (1974).

Neste trabalho também foram incluídos soros san-
guíneos de 15 búfalos do município de Castanhal,
no Estado do Pará, onde foram observadas manifes-
tações clínicas típicas da LEB associadas a altera-
ções leucocitárias e histopatológicas.
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Com o auxílio do Serviço de Inspeção Federal
lotado no Estado de Minas Gerais, foram analisadas
todas as anormalidades encontradas em carcaças de
bubalinos abatidos nos frigoríficos cadastrados e
inspecionados pela Inspeção Federal, nos anos de
2007 e 2008, época em que foram abatidos também
animais oriundos das propriedades que constituiram
a amostragem deste trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todos os búfalos avaliados dos estados de Minas

Gerais e Pará, mostraram resultados negativos na
IDGA para anticorpos contra o BLV, mesmo os ani-
mais que tinham contato com bovinos positivos.
Além disso, não ocorreram condenações de carca-
ças e não foram observadas lesões sugestivas de LEB
nos bubalinos abatidos nos anos de 2007 e 2008.

Tais resultados indicam que a LEB não está pre-
sente nos búfalos avaliados, inclusive nos animais
criados junto com bovinos, o que indica a ausência
da infecção natural.

Estes resultados coincidem com aqueles encontra-
dos nos estudos realizados no Egito (Hamblin et al.
1990), na Tanzânia (Hafez et al. 1980), em Taiwan
(Wang 1991) e no Brasil (Modena et al. 1992). Entre-
tanto, Molnár et al. (2000) detectaram a infecção pelo
BLV na região amazônica brasileira em 24,6% dos

bubalinos testados pela mesma técnica utilizada no
presente estudo. No entanto, os búfalos do Estado do
Pará avaliados no presente estudo foram negativos à
prova de IDGA com gp51, apesar de pertencerem a
um rebanho em que foram observadas manifestações
clínicas típicas da LEB previamente (Barbosa 2008).

Romero et al. (1981) relatam a menor susceptibi-
lidade dos búfalos à infecção pelo VLB em relação
aos bovinos, após realizar um estudo em paralelo com
ambas as espécies onde os animais foram desafia-
dos à infecção através de inoculo de vírus em cultu-
ra de células e também com sangue de bovinos
infectados. Os bubalinos foram infectados somente
com o sangue enquanto os bovinos se infectaram em
ambas as situações. A infecção dos animais foi com-
provada através da técnica de IDGA e da detecção
de partículas virais em microscopia eletrônica.

Embora os sinais clínicos observados por Barbo-
sa (2008) indiquem a ocorrência de tumores linfóides,
é necessário realizar o isolamento viral e a análise
filogenética para determinar se a infecção é causada
pelo BLV ou por outro agente infeccioso. Além dis-
so, segundo Womack (2009) os bubalinos estão ge-
neticamente distantes dos bovinos, apresentando
maior proximidade com bantengs, yanks e bisões
(Figura 1) o que pode reduzir a susceptibilidade des-
sa espécie ao BLV.

Figura 1. Distanciamento genético entre bubalinos e bovines, de acordo com Womack (2009).
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Como é comum a criação de bubalinos e bovinos
em uma mesma propriedade e a prevalência da
leucose nos animais da espécie bovina no Estado de
Minas Gerais é superior a 30% (Camargos et al.
2002), os bubalinos podem ter contato com o vírus e
se infectarem. Desta forma, a epidemiologia da
Leucose em bubalinos e a possibilidade desta espé-
cie atuar como hospedeira do BLV, deve ser estuda-
da, a fim de determinar o papel desses animais na
cadeia epidemiológica da Leucose e os efeitos da
infecção sobre eles.
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